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Dedico este livro ao Espírito Santo, companheiro fiel da minha nova                                   consciência. A Ele, que com paciência e ternura me conduziu de volta ao coração                        do                        Pai. Foi  Sua  voz  suave  que  insistiu  quando  eu  resistia,  que perseverou quando eu hesitava, e que me fez enxergar o Amor que sempre me alcançou — mesmo quando eu não percebia. Agradeço à minha família, alicerce da minha história, por cada gesto de amor, por cada oração silenciosa, por cada abraço que me sustentou. 

Hoje, sou um homem melhor do que fui ontem, caminho com esperança de deixar um legado de fé, verdade e transformação. Aos  meus  filhos  e  netos,  que  este  livro  seja  um  testemunho vivo: o Senhor me amou primeiro! 

Mesmo quando eu estava na lama, Ele não hesitou  — Ele simplesmente me trouxe de volta…

Com amor e reverência, 

Toninho, 

Papai..

Prefácio 

Ao  longo  da  vida,  somos  apresentados  a  muitos  caminhos. 

Alguns parecem promissores, outros sedutores, e há aqueles 

que,  mesmo  envoltos  em  boas  intenções,  nos  afastam 

silenciosamente da presença de Deus.  

Esta obra nasce da necessidade de compartilhar minha jornada 

—  uma  trajetória  marcada  por  escolhas,  experiências  e 

revelações que me conduziram, por vezes sem perceber, para 

longe do Criador. 

Neste livro, relato os frutos e os dissabores que colhi ao longo 

do caminho, falo das decisões que tomei, das ofertas que recebi 

e dos destinos que cada uma dessas escolhas poderia ter me 

levado.  

Meu objetivo não é apenas contar uma história pessoal, mas 

alertar  e  despertar  consciências:  há  uma  única  Verdade. 

Embora muitos acreditem que diversos caminhos possam levar 

a Deus, a realidade é que a ganância, a ignorância e a busca 

pelo poder têm desviado multidões da rota da salvação. 

A vida, por si só, nos empurra para a perdição.  

Para ir ao inferno, não é necessário fazer nada — basta seguir 

o curso natural das coisas. Mas para alcançar o céu, é preciso 

esforço, entendimento, renúncia e, sobretudo, fé.  

É  necessário  permanecer  na  Verdade  e  reconhecer  Jesus 

Cristo como o único e suficiente Salvador. 

Este livro é um convite à reflexão e ao retorno. Um chamado à 

reconciliação  com  o  Deus  verdadeiro,  que  sempre  esteve 

presente, mesmo quando eu não O percebia.  

É também um alerta: tudo poderia ser mais simples e menos 

doloroso se buscássemos, desde o início, a direção no manual 

da vida — a Palavra de Deus — antes de nos aventurarmos por 

conta própria em um mundo condenado. 

Que esta leitura seja para você, assim como foi para mim, um 

marco de transformação.  

Que ela ilumine seus passos e fortaleça sua fé, e que, ao final, 

você  possa  reconhecer  que  o  Senhor  sempre  esteve  ali —

pronto para nos trazer de volta. 

Com fé e verdade, 

Toninho 
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Introdução…

 

Quantas vezes você já parou para refletir sobre o que é sagrado e se viu em um emaranhado de respostas que não consegue assumir uma como a verdade absoluta?  Com  que  frequência  você  tem  dedicado  um  tempo  para compreender a nossa verdadeira missão neste planeta? Um lugar que alguns defendem ter o formato de uma grande 'esfera  azul'  enquanto  outros  defendem  a  teoria  da terraplanagem, meio louco tudo isso! 

Por que, em meio a um universo tão vasto, seríamos a única espécie conhecida a desfrutar de tal privilégio?  Nosso  mundo  é  de  beleza  e  perfeição  admiráveis,  mas  me pergunto: será ele apenas um reflexo de um reino ainda mais sublime? 

Naveguei  por  vários  conceitos,  experimentei  muitas  visões, busquei em diversas doutrinas. E muitas respostas caíram num vale onde a pergunta ecoa até os dias de hoje.  Então, após muitas caminhadas, meus passos me levaram para distante  de  tudo  o  que  eu  procurava,  só  então  encontrei O Caminho que me apresentou A Verdade e descobri A Vida e como ela deve ser vivida. 

Fui  transformado  por  essa  nova  ideia,  mas  outrora  nasci perdido, condenado por uma falha comportamental cometida no Princípio de tudo!  

Se você já se questionou, ou não sobre essas coisas, te convido a conhecer um pouco de tudo que vivi e como me encontrei preenchendo  um  vazio  que  só  pode  ser  cheio  por  algo  do tamanho de Deus.  

Com  isso,  tenho  me  tornado  a  cada  dia  uma  pessoa  muito melhor, focada em algo que me foi prometido, pendurado em uma cruz. 

Quero te convidar a conhecer tudo isso…

Vem comigo…




Capítulo 1 

A Busca por Significado Além dos Rituais. 

É fascinante entender nossa criação.  

Do simples barro fomos formados — um material humilde e comum.  

Contudo,  nas  mãos  mestras  do  oleiro,  essa  matéria  bruta  é transformada,  com  sua  habilidade,  sua  visão  e  perícia,  que converte  o  pó  singelo  em  um  belo  vaso,  perfeitamente desenhado para guardar algo valioso.  

Assim fomos nós: barro moldado pelas mãos de Deus. 

E então, o sopro da vida nos alcançou, infundindo o Espírito que  nos  fez  almas  viventes,  espelhos  conforme  a  imagem  e conforme a semelhança de Deus.  

Ironicamente,  com  o  dom  do  livre-arbítrio,  nós,  os  seres humanos,  nos  revelamos  os  seres  mais  enigmáticos  da existência. 

Navegamos  pela  vida,  em  uma  constante  aventura  pelo desconhecido, muitas vezes sem a inclinação de investigar a essência  das  coisas  ou  de  compreender  o  nosso  próprio propósito. 

Pense no simples ato de adquirir uma TV de última geração. Um  aparelho  repleto  de  recursos  avançados,  comandos intuitivos, e com som e imagem de tirar o fôlego.  Impacientes  para  ligá-la  e  desfrutar  das  novidades,  muitas vezes falhamos por não ter o domínio da tecnologia e ignorar os recursos disponíveis.  

A  soma  de  tudo  isso  nos  impede  de  aproveitar  plenamente tudo que o aparelho oferece e com isso aumentando o risco de danificar  e  até  mesmo  inutilizar  definitivamente, principalmente  por  negligenciar  a  leitura  do  manual  do fabricante. 

Vi minha vida assim! 

Sinto-me como esse barro simples, comum em minha essência. Com  grande  cegueira,  não  percebi  quantas  oportunidades estavam sendo deixadas para trás, sempre fui muito proativo e nunca  gostei de esperar que  as  coisas  acontecessem, ou que alguém tomasse a iniciativa antes de mim.  Sempre  achei  um  descaso  ver  algo  e  ficar  esperando  que alguém se manifestasse.  

Com toda essa energia, fui capaz de cometer erros grotescos, perdi muitas oportunidades e vi minha vida passar diante dos meus  olhos  sem  sequer  perceber  o  que  realmente  estava acontecendo.  

Sempre  parti  para  cima,  queria  ser  o  primeiro,  ter  o reconhecimento  dos  colegas,  dos  meus  líderes,  para  mim sempre foi algo de suma importância. 

Em uma determinada fase da vida, experimentei o melhor de mim:  todas  as  coisas  funcionavam  perfeitamente –  meu trabalho, minha família, meus amigos, minhas coisas. A visão de quem me observava à distância imaginava que eu estava buscando e seguindo um caminho de excelência, mas um dia tudo mudou! 

Percebo  as  mãos  habilidosas  de  Deus  a  trabalhar incessantemente  sobre  esta  porção  de  barro,  moldando-me. Cada desafio, cada pressão que me atinge, representa a perícia máxima do Oleiro, transformando minha simplicidade em um propósito  maior.  Sou  um  vaso  cuidadosamente  preparado para conter algo valioso: Emanuel. 

Quando  éramos crianças, em nossa casa havia muitos livros organizados  na  estante,  entre  eles,  um  grande  livro  antigo, uma aquisição feita pela minha mãe. 

Nele  estavam  contidas  muitas  histórias,  desde  a  criação  do homem até a trajetória de Adão e sua esposa, Eva. O relato detalha  a  grande  desobediência  que  cometeram  e  a consequente perda do paraíso que Deus lhes havia dado.  Também contava a história de um enorme barco que resistiu a  uma  grande  chuva  durante  mais  de  40  dias  e  40  noites, suportando uma grande inundação, estando cheio de animais, sendo um casal de cada espécie.  

Em minha casa ele ficava sobre a estante e permanecia sempre aberto na parte que tinha como título "Salmos". Eu nem sabia o que isso significava, nem ao menos porque ele tinha que ficar aberto naquela página que já estava amarelada pelo tempo. 

Algumas vezes, eu tentei ler, mas era de uma linguagem que eu  não  compreendia,  logo  desistia,  pois,  aquela  leitura  era muito chata e cansativa.  

Não  era  comum  a  leitura  na  nossa  casa,  nem  tão  pouco  na igreja.  Também  não  era  prática  o  uso  dele  nos  rituais  aos domingos nas missas, acompanhávamos tudo através de um folheto  dominical,  então  para  mim,  aquele  livro  não  tinha nada  a  oferecer  a  não  ser  estar  naquela  página  em  cima  da estante,  estático,  imóvel  e,  para  mim  inútil,  acho  que  até aquela página amarelou exatamente pela inércia e pelo desuso ficando sob a responsabilidade do tempo executar o seu papel. Os  meus  dias  foram  recheados  de  várias  conquistas,  mas muitos desencontros também foram colocados diante de mim. Antes  eu  era  um  garoto  reprimido,  tímido,  mas  cheio  de sonhos.  

Fui  trabalhar  com  meu  pai  em  uma  empresa  familiar  ainda muito jovem, eu não tinha a mínima ideia de como o mundo me  experimentava  dia  após  dia,  como  também  não  tinha  a mínima  noção  de  qual  seria  o  direcionamento  que  o  tempo articulava para que eu pudesse encarar os dias que viriam. Meus poucos amigos se limitavam às raras conversas que me eram permitidas, já que meu tempo e espaço para socialização ficavam sob o comando do meu pai, que podava e monitorava sempre meus passos, sonhos e desejos.  

Muitas  coisas  foram  deixadas  de  lado,  outras  em  segundo plano, como, por exemplo, não tive nenhum incentivo para estudar. Apesar de ter um alto QI, o mesmo não foi canalizado para coisas que me projetaria para um futuro promissor.  De verdade, não culpo meus pais por isso, eles por sua vez me entregaram  o  que  tinham  acesso,  hoje  entendo  que  não podemos dar o que não temos, então eles só me davam o que realmente tinham para oferecer.  

Na minha adolescência, pouco foi experimentado e quase nada foi construído.  

Era apenas uma rotina de ir e vir da escola, com os horários contados para sair e chegar em casa.  

Depois disso, partia para as atividades corriqueiras de casa para ajudar minha mãe e contribuir na criação e educação dos meus 3 irmãos.  

Eu nunca concordei com a ideia de que o mais velho deve ser o exemplo para os mais novos, embora essa fosse uma prática comum desde cedo.  

Hoje,  entendo  perfeitamente  o  objetivo  por  trás  disso,  mas faço uma ressalva: essa dinâmica só é válida se não transferir a responsabilidade dos pais, tirando da criança o direito de viver sua infância. 

 O  grande  problema  é  que  naquela  época  minha  mãe  sofria com uma doença muito séria desde 1977, que a impedia de fazer qualquer coisa, nós acompanhamos seu sofrimento, dia após dia,  com  isso  eu  não  tive  alternativa,  tive  que  assumir  este papel. 

Todas essas coisas foram importantes para desenhar uma das fases mais difíceis que eu enfrentaria, na verdade, eu não tinha a mínima noção disso, não sabia o que realmente me esperava pelos anos que viriam.  

Sempre gostei de coisas boas e mesmo tendo pouco, sempre observei  as  pessoas  que  ostentavam  boas  marcas,  tênis  da moda,  roupas  com  etiquetas  caras,  objetos  de  luxo,  bons perfumes, viagens, além das festas e bailes que eu era proibido de frequentar. 

Fui formatado por algo maior: a melodia dos anos 60, 70 e 80. Nelas,  encontrei  meu refúgio  sonoro  e  o  combustível  que incendiou meus sonhos.  

A  música  sempre  teve  o  dom  de  me  arrancar  de  qualquer realidade áspera, alinhando-me à beleza intrínseca da vida. Conquistei um ouvido eclético e hoje é apenas a prova de que sei identificar  a  boa  música  logo  na  primeira  batida,  uma raridade que aprendi a valorizar. 

Na minha infância, os recursos eram escassos e as dificuldades, constantes.  

Morávamos em um bairro de classe baixa, sem asfalto, telefone ou sequer iluminação pública.  

Estudei em escola pública até ir para a faculdade e sempre me destaquei como melhor aluno, tenho o orgulho de dizer aos meus filhos  que nunca fiquei de recuperação,  e  nunca dei  a minha mãe o desprazer de receber qualquer tipo de reclamação ao meu respeito 

A carência de recursos e a alta marginalização naquele tempo nos  rotulava  e  nos  colocava  distantes  de  uma  sociedade privilegiada.  Esse  rótulo  de  'poucos  recursos'  associada  a marginalização  social  em  nosso  meio  eram  visíveis  e  falava muito alto, ao passo que se você tinha pouco valia pouco, mas se sua realidade era não ter nada, então nem fazia diferença existir. 

Naquela época, a internet não existia, era algo inimaginável até mesmo nos sonhos mais ousados.  

Eu,  porém,  sempre  sonhei  em  conquistar,  viver  uma  vida diferente daquela que o meu ambiente me impunha. A proximidade com o abismo foi frequente.  Conheci todas as drogas ilícitas, os entorpecentes, as bebidas; vi as portas do crime abertas à minha frente. Contudo, havia um sentimento inabalável  de  que  eu  estava  sendo  cuidado, protegido  por  uma  força  superior.  Era  esse  poder  que, insistentemente, me alertava, desviando-me de caminhos que inevitavelmente  me  levariam  para  longe  dos  lugares  que  eu sonhava alcançar. 

Nosso  relacionamento  com  Deus  era  superficial,  e  eu  o simbolizo de duas formas: 

Era  como  se  Ele  estivesse  em  um  cofre  protegido,  mas  as senhas de acesso estavam em poder de um intermediário com poderes sobrenaturais. 

Ou, alternativamente, como se estivéssemos em uma grande sala  dividida  por  uma  cortina  que  ia  de  cima  a  baixo, bloqueando completamente a visão e o acesso a nós, mortais. Em ambos os cenários, a intervenção de um outro ser, superior a nós, era indispensável. 

Precisávamos  dele  para  levar  nossos  pedidos  até  Deus  e,  da mesma forma, para trazer de volta qualquer conforto que Ele nos enviasse.  

O acesso direto era impossível! 

Minha  casa  ficava  em  frente  ao  colégio  e  à  igreja  católica, então  ir  até  a  escola  ou  ir  para  a  missa,  era  um  esforço  de poucos passos. 

A  minha  jornada  em  direção  ao  sagrado  teve  início  ao  ser apresentado  aos  ritos  da  igreja.  Segui  cada  etapa  com dedicação: comecei pela pré-catequese, um período de um ano para as crianças mais novas.  

Logo depois, progredi para a catequese, uma fase crucial de preparação para o grande momento, a Primeira Comunhão.  Para mim, esse evento era a
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